
Voisin

Mundo do Leite - out/nov 201722  

Adoção de sistema que prioriza 
a formação de vegetação natural 
nos pastos turbina o solo e 
viabiliza produção rentável de 
leite no semiárido alagoano

Esqueça a imagem do pasto limpinho, uniforme, 
sem  invasoras. Na fazenda Ibyporanga (do tupi 
guarani: iby = terra + poranga = bonita), bem 
no olho do semiárido alagoano, o que não falta 

é variedade de plantas, boa parte considerada erva da-
ninha e geralmente alvo de herbicidas nas fazendas do 
Brasil Central. A pastagem na Ibyporanga é composta 
de um mix natural com pitadas de variedades exóticas 
e comerciais. O Pangolão (Digitaria pentzii) é o mais 
comum. Ele convive com espécies como o Buffel (Cen-
chrus ciliares), Urocloa (Urochloa mosambicensis) e o 
panicum Massai. Nos curtos meses de chuvas (maio a 
agosto) a gramínea Milhã (Digitaria horizontalis) sem-
pre surge com força. Leguminosas nativas também são 
comuns. É o caso do Carrapicho Beiço-de-Boi (Desmo-
dium sp), do Feijão Bravo (Phaseolus Firmulus e Cappa-
ris flexuosa) e da Jitirana (Merremia aegyptia). Quase 
tudo é consumido pela vacada.

Mas o que mais chama a atenção é a quantidade de 
Jurema Preta (Mimosa tenuiflora), uma planta arbustiva 
muito comum na Caatinga. A estimativa da administra-
ção é de que existam, em média, quase 50 árvores desta 
espécie por piquete, todas nascidas espontaneamente, 
sem plantio. Considerando a divisão de 411 piquetes 
com tamanhos que variam de 0,1 a 1,1 hectare (ha), são 
mais de 20 mil juremas espalhadas pelos 284,2 ha da fa-

Oásis no 
sertão 

zenda, representando perto de 90% dos arbustos de pe-
queno porte da propriedade.

Toda esta variedade vegetal é a principal alavanca de 
vigor para aquele que é considerado o principal ativo da 
Ibyporanga: o solo. “As árvores promovem a reciclagem 
de nutrientes, buscando minerais em pontos profundos 
para jogá-los na superfície através de suas folhas, galhos 
e frutos. E fazem isso de graça. Além disso, as juremas 
fornecem muito conforto e não atrapalham a produção 
de capim. Debaixo delas as vacas descansam e ruminam. 
Como não produzem uma sombra compacta, os raios de 
sol conseguem passar por entre as folhas e galhos, garan-
tindo o crescimento das plantas mais baixas”. 

Extremos climáticos
A explicação é do engenheiro agrônomo e proprietá-

rio da Ibyporanga, Luis Antonio Paes Barreto dos Anjos, 
que não esconde a alegria em mostrar como funciona 
seu sistema produtivo que lhe garante historicamente 
uma média anual de 20 litros/vaca/dia (raças Gir e Gir 
Leiteiro). Em 2017, excepcionalmente, vem amargando 
uma média pouco superior a 15 litros/animal/dia em 
função da ocorrência de dois extremos climáticos. 

Depois de uma seca que castigou o sertão alagoano 
em 2016 e que terminou apenas em abril deste ano, o 
aguaceiro veio com força. Até julho já havia chovido 720 
mm na região, ou seja, mais do que toda a média (700 
mm) histórica anual. “Tinha comida e água, mas não 
havia lugar para a vaca deitar e ruminar. O pasto ficou 
todo ‘brejado’. Dava pra criar piaba”, brinca. Em função 
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As árvores 
promovem a 
reciclagem 
de nutrientes, 
buscando 
minerais 
em pontos 
profundos.” 
Luiz Antonio, 
proprietário

Parece pasto sujo, mas a variedade vegetal é que dá vigor ao solo; as árvores 
sombreiam sem atrapalhar o capim 
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Voisin

nico agroecológico de produção animal proposto pelo 
pesquisador francês André Voisin na segunda metade 
da década de 1950. Exige um manejo intensivo para pro-
porcionar equilíbrio entre três elementos (solo, pastagem 
e gado). O objetivo é que cada um tenha efeito positivo 
sobre os outros dois. “Já havia lido sobre este sistema na 
faculdade. Com a assistência do Sório, não tive dúvida 
em apostar nele. Em setembro de 2011, comecei a rodar 
vacas no Voisin”, conta. 

Questionado sobre os indicadores de produção 

de tanta água e brejo, passou a colocar seus lotes em dois 
piquetes dia (12 horas em cada um) para reduzir o im-
pacto no solo encharcado.

Mesmo com esta dificuldade seu desempenho este 
ano é três vezes superior à média de Alagoas. Em 2015 
o IBGE calculou em 352.454.000 de litros a produção do 
estado, com 194.776 vacas ordenhadas, o equivalente a 
uma produtividade de 4,9 litros/vaca/dia. Sua capacida-
de de suporte também contrasta com a observada em 
Alagoas: 1,78 unidade animal (ua)/ha contra a média 
alagoana de 0,74 ua/ha. A produção de aproximadamen-
te 3.500 litros/dia ele vende para a Nestlé, recebendo, em 
agosto, R$ 1,28/litro para um custo de produção de apro-
ximadamente R$ 1,10.

Vida no solo
Mas nem sempre foi assim na Ibyporanga. Luiz An-

tonio adquiriu a propriedade em 2008. Hoje ele reco-
nhece que errou bastante até achar o caminho atual. “Eu 
arei toda a fazenda. Não tinha a dimensão de quanto isso 
prejudicava o solo. Plantei o capim mombaça e sobrou 
tanto pasto que resolvi ensilar. Fiz isso durante dois anos. 
Em 2010 acabou tudo. Os piquetes ficaram nus. Eu só re-
tirava, não retornava nada para o solo. Foram dois anos 
de depressão de pasto. E foram anos duros”, confessa.

A luz no fim do túnel veio quando conheceu o tam-
bém agrônomo André Sório, um especialista em Pasto-
reio Racional Voisin (PRV), uma espécie de pacote téc-

A vacada come quase todas as gramíneas e 
leguminosas da pastagem

Seguidores

O Estado de Alagoas não foi esco-
lhido por acaso para reunir algumas das 
principais autoridades e praticantes do 
Pastoreio Racional Voisin (PRV) do con-
tinente. Há seis anos, o programa “Mais 
Pasto”, aplicado pelo Senar/AL, intensi-
ficou a qualificação de pecuaristas e de 
quem pretendia entrar na atividade em 
propriedades entre 100 e 400 hectares. 
Este trabalho atende a uma demanda 
provocada pelos “órfãos da cana-de-açú-
car”, tanto daqueles que começaram a 
deixar a atividade sucroalcooleira quanto 
dos que pretendiam diversificar a produ-
ção. Com a chegada da mecanização nos 
canaviais, áreas de encostas ficaram fora 
do alcance das máquinas e a utilização 
delas para a pecuária foi uma das alterna-
tivas encontradas.

O condutor do programa “Mais Pasto” 
é André Sório, que difundiu o PRV pelo 
Estado. Até agora foram seis turmas de 
produtores representando 116 fazendas 
(27 de leite, 41 de cria e 48 de recria e en-
gorda), 29.280 ha e 32.325 animais. Esta 
qualificação tem duração de 15 meses: 
três de preparação (diagnóstico, mape-
amento, curso de cerca elétrica e capa-
citação em plantio e manejo de pasto) 
e mais 12 de acompanhamento (visita 
mensal, capacitação bimestral e auditoria 
semestral). Os benefícios são a produção 
de mais pasto e animais, maior resiliência 
à seca, controle sobre a propriedade e 
maior competitividade. Os resultados já 
começam a aparecer: apenas nas quatro 
primeiras turmas, os rebanhos pularam 
de 17.585 cabeças para 26.514 animais. 

Participantes do Congresso Voisin em 
Maceió em dia de campo na Ibyporanga

A maioria dos 

produtores 

não faz um 

planejamento 

forrageiro 

para os 

períodos 

críticos” 

Cristian Silva, 

do Senar/AL
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Programa Alagoas Mais Leite do Serviço Nacional de 
Aprendizado Rural de Alagoas (Senar/AL), que acom-
panha a propriedade. 

Nos meses de seca intensa, segundo ele, a palma é 
considerada o “ouro verde do sertão” dada a alta de-
manda existente: “Como a maioria dos produtores não 
faz um planejamento forrageiro para os períodos críti-
cos, há uma verdadeira corrida em busca da planta. E 
quem vende, vende caro”. A suplementação é comple-
tada com silagem de sorgo e bagaço de cana.

Dentro dos preceitos do PRV, a água é um dos ele-
mentos fundamentais no sistema produtivo. Em se tra-
tando do semiárido, ela ganha ainda mais em importân-
cia. Na Ibyporanga, um açude garante o abastecimento 
e impulsiona a produção. Existe água em todos os 411 
piquetes. “Gastei R$ 27,5 mil só na compra de canos para 
implantar a rede de distribuição”, conta Luiz Antonio. 
Mas em nenhum pasto há bebedouro. As caixas d’água 
são transportadas em uma “carroça de burro” no mo-
mento em que os lotes trocam de piquetes. “Tudo isso 
utilizando um único funcionário”, afirma.

Funcionando como uma espécie de pequeno oá-
sis dentro do sertão alagoano, a Fazenda Ibyporanga 
passou a ser uma referência no PRV, produzindo com 
sustentabilidade e retorno financeiro para o pecuaris-
ta. O maior reconhecimento veio em agosto deste ano, 
quando a propriedade foi o destaque prático do 7º En-
contro Internacional do Pastoreio Voisin, que reuniu 
mais de 500 pessoas de sete países e de 23 estados brasi-
leiros em dois dias (23 e 24/8) para painéis técnicos em 
Maceió. O terceiro dia (25/8) foi reservado para uma 
visita à propriedade.                                                           

e lotação da fazenda, Sório respondeu: “A Fazenda 
se situa numa região com precipitação média de 700 
mm  e não faz irrigação de pastagens, pois não tem 
água disponível para isso. A água existente é apenas 
para dessedentação dos animais. Mais correto do que 
comparar com uma lotação idealizada e baseada no 
uso intensivo de insumos seria comparar a lotação da 
fazenda com a lotação da microrregião onde se situa, 
e nesse caso ela é várias vezes maior. Mostra-se, assim, 
que é possível aumentar a produção de forma signifi-
cativa num clima extremo e sem grande dependência 
de insumos. Chama-se a isso de “ciência das condições 
locais”, base imprescindível para a pecuária sustentável 
e lucrativa”.

Em seis anos, o pecuarista turbinou seu solo. O índi-
ce médio de matéria orgânica pulou de 0,6% para 1,6%. 
Aumentaram também os teores de sódio, potássio e de 
vários outros nutrientes. Isso resultou em mais disponi-
bilidade de comida para o gado. “Com o Voisin ganho 
60 dias de pasto ao ano em relação aos meus vizinhos. 
Começo o pastejo antes e termino depois deles”, garante.

Mesmo assim, a farta oferta de pasto para os pa-
drões do semiárido não suporta o extenso período 
seco do sertão. É preciso levar alimento para o cocho. 
A principal alternativa é a palma forrageira, cultivada 
na fazenda em 68,7 hectares e fornecida em pedaços, 
após passar pelo triturador, principalmente entre os 
meses de novembro a março, após a ordenha. “A pal-
ma possui apenas 10% de matéria seca. Pelo menos 
90% dela são água e nutrientes. Assim o animal sente 
menos o déficit hídrico aqui do sertão”, explica o zoo-
tecnista Cristian Cavalcante Félix da Silva, instrutor do 

Lupa

Fazenda Ibyporanga
Localização: 
Olho D’Água das Flores, 
semiárido de Alagoas 
Área total: 284,2 ha
Pastagem: 206,7 ha
Cultivo de palma 
forrageira: 68,7 ha
Núcleos de pastejo: 10
Total de piquetes: 411 
(de 0,1 a 1,1 ha)
Rebanho: 445 cabeças 
(Girolando e Gir Leiteiro)
Vacas em lactação:  221
Produção média em 
2017: 3.500 litros/dia 
(15,8 litros/vaca/dia)
Preço médio recebido 
pelo leite (agosto de 
2017): R$ 1,28
Custo de produção do 
litro de leite (estimado): 
R$ 1,10
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